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INTRODUÇÃO:
O teor de leucita de uma porcelana pode afetar diretamente as suas propriedades mecânicas (Morena et al. 1986). A
adição de leucita às cerâmicas feldspáticas visa aproximar o coeficiente de expansão térmica deste material ao do metal
sobre o qual será aplicado afetando conseqüentemente sua tenacidade à fratura e dureza. Entretanto os estudos que
intentam investigar o efeito da leucita no comportamento mecânico das porcelanas tendem por usar materiais
comercialmente disponíveis, que possuem matrizes vítreas com diferentes composições e as concentrações de leucita
utilizadas acabam não sendo sistematicamente distribuídas. O objetivo deste estudo é verificar a influência de diferentes
concentrações de leucita nas propriedades mecânicas (tenacidade à fratura e dureza) de uma porcelana feldspática
experimental reforçada com leucita.

METODOLOGIA:
Para este estudo foram confeccionadas 30 espécimes da porcelana odontológica a base de feldspato. Foram criados
grupos experimentais de acordo com a fração de leucita em peso presente na matriz vítrea: G0: 0%, G16: 16% G40: 40%
(n=15). Após confecção dos corpos verdes, estes foram colocados sobre um substrato refratário e levados ao forno onde
para sinterização. Após sinterização os espécimes foram retificados e polidos em uma politriz e para determinação da
dureza e tenacidade à fratura os espécimes foram indentados por uma ponta de diamante Vickers. Imediatamente após as
indentações, as diagonais (2a, em mm) e trincas radiais (2c, em mm) foram aferidas. A dureza (H) foi estimadas usando
H=0,5P/a2 onde P é a carga da indentação e a tenacidade a fratura (KIc) foi calculada por kC=0,16Ha1/2[(c/a)-3/2]. e os
resultados foram analisados por meio de análise de variância e teste de Tukey com nível global de significância de 5%.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
As medias (desvio-padrão) obtidos para HV e KIc para G0, G16 e G40 foram: 5621(345) e 1,03(0,07) para G0, 5425(535) e
1,29(0,10) e 5542(331) para G16 e 1,29(0,12) para G40, respectivamente. Não houve diferença estatística entre os valores
de H para nenhum dos grupos testados. Os valores de tenacidade à fratura aumentaram com a adição de leucita sendo os
valores de G16 e G40 significativamente superiores a G0 e iguais entre si. A tenacidade à fratura da porcelana aumentou
com a adição de leucita na fase vítrea mostrando que quanto maior é a quantidade de leucita, maior é a resistência à
propagação de trincas. Assim, é possível aventar que o principal mecanismo de fortalecimento desse material se dá pela
deflexão de trincas em torno das partículas de leucita (Cesar et al., 2005).

CONCLUSÃO:
O conteúdo de leucita em uma porcelana afeta diretamente sua tenacidade a fratura aumento a resistência do material à
propagação de trincas.
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